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    Numa era de terrores inomináveis, quando as sombras do mal perambulavam arruinando os homens e a feitiçaria de poderosos magos dirigia o destino, surgiram lendas titânicas que tornaram a história de Nerfak majestosa. Reinos se digladiaram por glórias sanguinárias, mas houve aqueles que não se rebaixaram ao julgo dos tiranos. Estes foram os heróis, cujos feitos serão narrados pelos que os viveram.


  




  

    PRÓLOGO




    As nuvens carregam o céu do reino de Enthar, deixando sua cidade mais fabulosa, Nardisollior, sob trovoadas. Depois de uma noite chuvosa, a torrente se ausenta, deixando poças de lama entre as ruelas apertadas. O habitual mau cheiro dos cortiços se espalha ao invés de ser abrandando. As edificações e moradas se estendem por quilômetros. Há fumaça das chaminés, música nas tavernas, cavalos e carroças, comércio abundante e marginalizados leprosos e mendigos, sempre com as mãos erguidas, rogando pela benevolência dos que passam.




    O garoto de vestes maltrapilhas e rosto sujo faz os últimos movimentos de malabarismo com laranjas. Ele é bom nisso, mas não consegue mais impressionar muitas pessoas, que mal param para olhar.




    É hora de ir. O olhar decepcionado percorre a praça, onde muitos se aglomeram ao redor da fonte pública. Ele guarda as laranjas num saco poeirento, de modo que elas certamente farão parte de suas refeições durante o dia. Os poucos dentes amarelados se escancaram já para uma mordida e a suculência escorre em um fio pelos lábios tortuosos.




    Ao chão, sobre um paninho, as poucas moedas achatadas que foram jogadas pelos cada vez mais raros prestigiadores transeuntes. As mãos infantis se dirigem a recolhê-las no momento em que os guardas de túnica azul e cotas de metal passam por perto. Os olhinhos se abaixam intimidados; ele já sabe o que fazer. O trio já lhe é bastante familiar e sempre passa para recolher a parte que lhes é devida como tributo. “O bondoso rei permite que todos trabalhem e vivam em sua cidade, mas exige a grata contribuição.” – diziam sempre. Deste modo, era como se trabalhasse mais para esse tal rei, que para seu próprio estômago. Os guardas se distanciam em seguida, deixando-o apenas com três moedas de cobre.




    Como ele os odeia. Quando vê crianças brincando de espadachins, almejantes de ser como os soldados da Guarda Real, o asco o consome, liberado sempre em uma áspera cusparada ao chão. Sabe que vão gastar tudo com cerveja e prostitutas. Deve tomar cuidado no caminho para casa pois, se esbarrar novamente com os covardes nestes momentos de desfrute, poderá levar outra surra e não lhe vão sobrar mais dentes.




    O rapaz vira seu olhar para o pomposo castelo, situado bem ao meio da cidade. As altas e encorpadas torres sempre o impressionaram, com suas bandeiras de três pontas tremulando sobre as sentinelas e os majestosos clarins soando vez ou outra. Pelo portão de entrada, passam, diariamente, caravanas e diligências. As escoltas de armaduras mantêm os suplicantes às margens e ninguém que não tenha relação com a nobreza conhece o interior daquele lugar.




    Mas é memso hora de ir. Ele tem mais uma boca a alimentar.




    Aprofundando-se nas ruas traiçoeiras, segue apressado. Conhece atalhos que só um rapaz pequenote como ele pode trilhar, desviando das roupas dançantes dos varais, escorraçado pelas mulheres mal-humoradas e seus cachorros sarnentos. Esconde-se, por vezes, já que os inimigos do caminho, em parte pilantras que se passam por pedintes e aleijados, já mais de uma vez tomaram posse de seus poucos pertences e se vira forçado a voltar para casa de mãos abanando. Isso era ainda mais terrível do que se possa considerar pois, seu pai, apesar de muito ancião e doente, não lhe perdoava esta falta, castigando-o com a vara ao ponto de lhe deixar terríveis marcas.




    O menino agora se vê de frente ao casebre das carnes, onde pode adquirir, além disso, pão, quase sempre carunchento, mel, leite e uma diversidade de alimentos. Além do dinheiro, conseguia barganhar com trocas. Não é o momento adequado para estar ali, mas o ronco da barriga o impulsiona a tentar mais uma vez.




    Aproxima-se timidamente sob o olhar atravessado do carniceiro, que assim é conhecido por estar sempre a picotar os retalhos das carnes sobre o largo balcão, logo à entrada. As moscas, que já há muito incomodam o menino, vem em maior quantidade, sentando sobre seus lábios, espantadas a muito custo. Ele deseja que elas se transfiram para as carnes dependuradas nos ganchos às paredes e para a careca do carniceiro, como fazem as demais que estão constantemente por ali.




    - O que quer, garoto? – Pergunta o gorducho rispidamente, conhecedor de com quem trata. Passa as mãos ao avental ensanguentado, enquanto diz: - Ainda me deves de duas outras vezes. Não posso ficar sustentando a ti e a teu pai.




    O menino então enfia a mão ao fino e deteriorado cinto, recolhendo a algibeira de onde retira apressadamente as três peças de cobre que conseguira pela manhã. Enquanto o faz é observado com desconfiança pelo açougueiro. Este não é só respostas atravessadas e impacientes; devagar se apieda dos braços cada vez mais magros e da aparência maltratada do persistente rapaz.




    As mãos infantis estendidas ao balcão tremem, e a voz amedrontada roga por mais um pequeno favor:




    - Tenho isso. Pago como posso, jamais te deixo de mãos abanando. Logo trarei o bastante para cobrir o que devo.




    O homem lança um suspiro e se rende, desejando mais estar livre da lamentável situação, que reaver o que lhe é devido. E, enquanto enrola uma generosa fatia de carne, um pão e peras em um pano, informa:




    - Essas três moedas mal pagam os ovos que levastes da última vez. Leva isto aqui e não me aparece por uma semana, até que consiga mais dessas para mim.




    O menino segura com pressa o volume, olhando abismado para o açougueiro, que de rude só tem mesmo a aparência. Para o rapaz, os cinco preciosos quilos que lhe foram entregues parecem muito mais. E a proporção de seu agradecimento brilhou através do olhar assomado ao sorriso. O que, em certo ponto, pareceu algo impagável ao homem que, em contraponto, de tudo possui.




    - Ora, vá. – Pediu o açougueiro, dando as costas com a mão abanando. – Você tem uma semana, pequeno.




    Sorridente, o rapaz escapa por entre seus atalhos, rápido como como uma corsa em fuga, com as esperanças brevemente renovadas.




    Virando a esquina mais próxima, vê sua morada. Muito modesta e diminuta, comparada àquelas que se avizinham, que ao menos foram erguidas com pedras, contando com o requinte de janelas floridas e portas ornamentadas, ainda que aquele setor fosse o mais modesto. As o casebre de tábuas e teto de feno era tudo o que tinham ele e seu velho pai.




    Ali fora, sentado e recostado à parede, bem ao lado da porta, está uma figura encapuzada. O manto cinzento cobre todo o corpo e a cabeça está baixa, como se cochilasse. O menino deduz que possa tratar-se de mais um mendicante ou simplesmente um vagabundo embriagado, como as dezenas que perambulam por toda parte.




    O rapaz nem ao menos se ocupa em pedir que saia. Afinal, tantas vezes o fez e deu de frente com insultos ou ameaças. Certa vez escapou de ter um punhal atravessado ao estômago. Mas sabia também que, se o pai percebesse a presença do dorminhoco, descontaria com mais uma surra por não ter feito com que saísse dali.




    Porém, algo intimida grandemente o garoto quando se aproxima daquele desocupado. Mesmo que sentado, é possível notar a corpulência de que é dotado. Algo está enrolado em pano com tiras de couro ao chão, por debaixo das pernas. Talvez seja um cajado, não importa. Talvez seja melhor deixa-lo quieto. O menino sente medo e recolhe a mão, desistindo de acordá-lo. Abre a porta de vagar, mesmo não conseguindo evitar os rangidos e se põe apressado para dentro de casa.




    O cômodo único é pequeno, tendo espaço somente para uma cama, uma rede, uma mesa ao canto, com bacias e utensílios, um baú empoeirado e um tipo de lareira de pedra, onde a comida podia ser feita, exalando a fumaça pela chaminé igualmente de pedra. Algumas cerâmicas com água recostadas e, mais ao fundo, o lugar da latrina, escavada ao chão e tampada por uma simples tábua. O fedor exala, inibido em parte pelas velas aromáticas e pelo odor do azeite que queima na lamparina, iluminando escassamente.




    O pai, que dormia virado para a parede, desperta, virando-se ansioso. Com muito esforço senta-se. O menino não ajuda; já sabe no que dá ajudar. A cabeça está enfaixada, e um dos olhos cobertos. A manta caída à altura da cintura mostra o corpo frágil com costelas aparecendo e caroços repugnantes. A lepra o consome em estágio avançado. Na falta de alguns dedos para apontar, direciona a mão enrolada em trapos, dizendo:




    - O que é isto, Dainnan?




    Este é o nome do menino, que assim esboça um sorriso, descobrindo o alimento para que fosse visto. O olho solitário do velho esbugalha enquanto é acometido pela tosse. A mão coberta pelos ferimentos da triste doença apressa-se a recolher um pedaço de pano, no qual limpa o sangue expelido pela tosse.




    - Isso é tudo, rapaz? – Diz o enfermo, com desdém na voz trêmula e fugidia. – Não está ruim..., mas... quem roubastes para conseguir?




    O rapaz se entristece. Jamais fôra chamado de filho por quem zelava tanto. Tampouco ouvia agradecimentos ou reconhecimento.




    - Não roubei ninguém. - Diz Dainnan. – Nunca roubei, exceto das vezes que me ordenastes a comprar o que não podes pagar.




    O tom desafiador do garoto vem se repetindo ultimamente. O velho olha de soslaio, sabendo que é subestimado por quase não ter mais forças para tomar qualquer atitude a respeito das alfinetadas. Então, novamente tossindo, fala:




    - Pois devia tentar. Não chegaria aqui como nos dias anteriores, de mãos abanando.




    Dainnan cala-se. Não adianta rebater infinitos insultos. O ancião é ardiloso e sempre se compraz nas infâmias, todas reservadas a única pessoa com quem conversa nesses longos últimos meses de vida.




    - Eu vou preparar o caldo. - Diz o esmorecido menino, procurando ocupar-se.




    O fogo é atiçado e com esmero a comida é preparada. O menino sabe o que faz. A carne é cozida com alho, sal e alguns legumes, que são aproveitados. O bom cheiro da suculência logo se espalha pelo pequeno interior do casebre. Enquanto tudo é feito, o ancião observa, dando ordens para a preparação.




    Os fundos pratos de ferro amassado são preenchidos com a concha que derrama fumegante. Os estômagos retraídos depois se fartam ao ritmo acelerado das bocas ávidas. Os dedos são lambidos com a gana habitual e os pratos entornados até que não sobre neles sequer um resquício da agradabilíssima refeição.




    Depois disto, não demora para que o pai se dirija aos fundos, necessitado da latrina. Suas funções digestivas são por demais desreguladas. “Mais incenso.” - pensa o menino, correndo a ascender uma das grossas varetas perfumadas.




    E, dando voltas, pensativo ao redor da mesa, uma ideia acomete a Dainnan, que vai até a porta olhar. Uma fresta permite que veja. Sim, o encapuzado ainda está lá, mas não dorme; a cabeça se move e a ponta do nariz pode ser vista, erguida, contraindo-se repetidamente, buscando o odor da comida, cuja porção para a noite ficou guardada, ainda exalando aquele bom cheiro temperado.




    O menino olha em direção à latrina. Os gemidos do pai se iniciam; aquilo vai levar tempo. Então, apressado, o bom rapaz recolhe um bocado da comida, derramando sobre o prato que acabou de usar, já que só possuem dois pratos. Ainda mais apressado, vai até a porta, abrindo-a e tocando o ombro do encapuzado.




    O grandalhão vira-se para olhar. Seu rosto não pode ser visto, de modo que as sombras o ocultam, deixando à vista somente o nariz e a boca, além dos longos fios de uma cabeleira amarela, que teimam em manter-se à mostra sobre o peito. Está surpreso pela bela ação do rapaz magrelo, que lhe oferta gentilmente o prato, insistindo com o balançar do braço para que o aceite, e rápido. O capuz se curva e a mão daquele homem se apossa calmamente do prato, exibindo um bonito bracelete que chama a atenção, feito de aço maciço, com um tom que imita a cor do ouro.




    Dainnan se pergunta sobre quem pode ser aquele homem. O que estaria fazendo ali, recostado aos cantos das ruas daquela cidade decadente, quando, em verdade, era mais do que aparentava?




    O estranho levantou o prato em agradecimento e, assim, sorveu sem mais cerimônias a indispensável refeição. Os fios do caldo escorreram pelos cantos da boca, tamanha a fome, sendo retirados, em seguida, com o passar do antebraço sobre os lábios.




    O menino olha, contente, pois assim ele é, sinceramente caridoso, apesar de pouco ter. Mas incomoda o fato de o pai saber daquilo. Por isso, olha para a direção da latrina, onde os gemidos perseveram.




    Mais uma ideia lhe vem à cabeça e, com um gesto de mão, pede que o estranho espere. Apressa-se ao interior da casa, onde mergulha uma caneca à água, para completar a refeição ofertada. Então, ao preparar-se para dirigir-se novamente à porta, tem seu braço repentinamente seguro pelo velho, que aperta com força, a pouca que tem, dirigindo um olhar descontente para a porta, onde pode ver parte do ombro do encapuzado, recostado. Olha novamente para o menino; endo prato, entende o que acontece. Não pretende deixar por isso mesmo; o rapaz conhece aquela expressão desagradável.




    O desprezível leproso toma para a si a tigela com água e, a passos arrastados, derramando, vez ou outra, algumas porções, lança aquele riso traiçoeiro, aproximando-se da porta.




    Pego de surpresa, confiante na generosidade do bom menino, o grandalhão encapuzado recebe o insultante banho vindo daquele velho. Levanta-se rapidamente, balançando o manto encharcado apenas em parte, observado pelas chacoteadoras pessoas que passam pela estreita rua. O ancião impressiona-se pelo tamanho dele, mas, ainda assim, não cessa em suas gargalhadas, recuando ao interior do casebre, desabando em seguida na cama de trapos entre tosses e engasgos desprezíveis.




    Dainnan olha envergonhado para o encapuzado. Mas este sabe que o menino não teve parte naquilo e somente abaixa devagar a cabeça. Abaixa-se então, se apossando do objeto enrolado em couro e, aos poucos, distancia-se da morada. Distingue-se facilmente ao meio da multidão, ao passo que vai embora. Dainnan conclui que seja um bom homem, pois, ao ver as condições do leproso, preferiu não reagir. E tinha de tudo para isso. Realmente não se tratava de um covarde. Possivelmente não era dali; as pessoas da cidade geralmente não possuem gratidão ou comedimento.




    Mas o rapaz deve deixar de lado suas suposições e acudir o pai, cujo ataque de tosses, por um momento preocupa, exigindo cuidados imediatos. À contragosto o faz, vendo como o fim cada vez mais se aproxima. E culpa-se por, em um fugidio instante, agradar-se pelo agravante mal-estar do tão vergonhoso velho.




    . . .




    A noite já se aproxima. Por toda a tarde que passou, o pai esteve mal e, agora, sem sentidos, tomado por um desmaio, está à cama. Dainnan, assentado num banquinho o observa, passando o pano molhado à face. Jamais se sentira tão preocupado assim. Tais desmaios tem sido frequentes, mas, desta vez, prolonga-se por um tempo muito maior. A respiração existe, mas é bem fraca.




    O nefasto canto da coruja lá fora avisa e o menino teme pelo pior, ao passo que lágrimas assustadas correm pelo seu rosto. Terá aquele ato de humilhar um estranho sido o último ato vil do pai? Não há para quem possa pedir socorro. São odiados nos arredores e excluídos por causa da lepra. “Aquela casa já devia ter sido queimada com eles dentro.” – já ouviu certa vez dizerem.




    E o medo o consome. Ele sacode o ancião, mas de nada adianta. As lágrimas salgadas deslizam pelos lábios. É este o gosto da impotência, ao qual jamais conhecera tão amargamente. Mas que pior surpresa poderia lhe reservar aquela vida que há tanto o desgraçava? Suas esperanças se esvaem com a fumaça quase esgotada do incensário. O que até ali havia valido a pena? Se não praticamente mendigasse, nem sequer estaria de pé para andar. Considerações desse tipo se acumulam a cada experiência e agora, o estopim parece ter estourado. Os pequenos punhos se fecham e um grito de raiva é liberado para o alto, ofendendo todos os deuses de que tenha conhecimento.




    É neste momento que alguém abre a porta que havia sido esquecida destrancada. O ranger lento das dobradiças mostra o luar. Entram no pequeno lugar quatro homens mal-encarados, com seus poucos dentes pretos e gengivas sangrentas a mostra enquanto sorriem, vasculhando tudo com os olhares. A porta é novamente fechada às costas. São estranhos a Dainnan e os punhais às mãos mostram claramente suas intenções.




    - O que querem? – pergunta o menino, trêmulo. – Não temos nada. Só uma tigela de comida, se quiserem levar...




    O homem de cabelos negros e cabeça achatada, feio como um troglodita, olha para os demais, que parecem obedecer-lhe em tudo. Então, adianta-se, derrubando com o braço toda a comida que havia sobre a mesa. A mesa também é virada, jogada ao lado, estatelada.




    - As pessoas sempre tem algo para nós, moleque. – Diz o homem, continuando: - Elas têm o sofrimento.




    Assim, o inescrupuloso invasor dá com as costas da mão no rosto do menino, derrubando-o covardemente. Estão ali para matar e destruir, como fazem por onde passam. Não vão parar, até barbarizar. É somente para o que existem.




    Grupos de ladrões assim existem por todo lugar. Dainnan repara como a rua está silenciosa e deduz que os guardas fizeram vista grossa para aquilo, pois, há muito, a casa do leproso não lhes oferta as semanais moedas de “proteção”. De que vale aquela casa para eles afinal? Para muitos, seu fim seria um favor social. Definitivamente, ninguém liga. Uma noite estranha; aquele parece mesmo ser o fim de tudo.




    Dainnan levanta-se, receoso, com a mão erguida, em um vão gesto para que não lhe batam mais. Mas um dos homens faz deslizar para fora da bainha uma espada, de aparência tão descuidada quanto.




    - Vamos sair logo daqui. _ diz ele, direcionando a lâmina ao velho no leito. - É um leproso, não veem? Podemos pegar a doença.




    - Desde quando tem medo de doenças? - pergunta outro, com ironia, tendo a frase sucedida por risos. – Diga isso às meretrizes que aceitam tudo por um copo de vinho.




    E este toma a espada e a transpassa ao corpo do ancião desmaiado, de uma só vez, com tanta força, que a lâmina aparece por baixo da cama. O velho não demonstra um único espasmo. O sangue espalha-se pelo leito, pingando rápido ao chão.




    O agudo grito do menino incomoda os ouvidos dos covardes, que logo se dirigem a ele para abatê-lo também.




    Mas, estranhamente, a porta começa a tremer, chacoalhando depressa, cada vez mais. O tremor se prolonga, de modo que os ferrolhos se desprendem, caindo todos ao chão. Os olhares intrigados se mantêm nela quando é arrancada repentinamente, como que por uma força sobrenatural e invisível, arremessada em seguida, voando pelos ares e acertando em cheio um dos ladrões.




    Abismado, o bando olha novamente para a entrada onde, a passos lentos, aquela figura se apresenta. Dainnan reconhece o grandalhão; não pode ser outro senão o encapuzado. De tão grande, este necessita abaixar-se um pouco para entrar pela passagem.




    Parado diante de todos, a estranha figura move a cabeça, analisando tudo, parando, enfim, direcionada ao leito, onde jaz o velho. Depois, ele olha para o garoto e lhe estende a mão direita para que venha em seu encontro. O menino não pensa duas vezes em desvencilhar-se dos cruéis correndo, ligeiro, aos tropeções de encontro ao recém-chegado.




    O óleo combustível da lamparina, espalhado, começa a propagar chamas, que assim adquirem intensidade, impregnando-se à parede de tábuas amontoadas. E os ladrões se entreolham, não querendo admitir o temor que sentem por aquele estranho.




    - Por que estão com medo?! - exclama o de cabelos negros. - Eles é só um! Estripem-no!




    E, apossando-se da espada, este lança-a contra o encapuzado, fazendo-a rodopiar, indo certeira em sua direção. Um ataque habilidoso e audacioso para um ladrão; o que, para o grandalhão, só demonstra o quão é grande o medo que sentem.




    Porém, antes que a lâmina toque o homem encapuzado, pára, inexplicavelmente, mantendo-se suspensa em pleno ar diante dos olhos arregalados. O menino maravilha-se, vendo que é seu defensor o responsável por aquela incrível mágica. A mão, aberta rigidamente deteve a espada, deixando-a flutuando. Aquilo não parece possível, mas está acontecendo.




    Sem voz, o bando de covardes recua, sem ao menos se preocupar com as chamas, tentando proferir palavras que não saiam. O fogo já se agarra às vestes de um deles que, em pânico, tenta desvencilhar-se, batendo de encontro às paredes. A espada então rodopia de volta, indo com maior força e encravando diretamente ao peito do líder ladrão, que é jogado com a força do impacto contra os corpos em chamas.




    O encapuzado se retira dali, puxando pelo punho o menino, que lamenta ver a casa ruir e o corpo do velho consumir-se também no incêndio.




    Logo, a população sai à rua, se aglomerando curiosa. Uns preocupados com o alastramento do fogo. O encapuzado se apressa, levando consigo e para longe o menino. Ficam para trás os gritos de agonia dos desafortunados ladrões e a pequena morada desaba, ameaçando com suas línguas ardentes, as edificações vizinhas.




    O estranho conduz então o pequeno Dainnan por entre os becos da cidade. Durante todo o percurso nada falam; somente caminham a passos largos por um bom tempo.




    Depois disto, se encontram diante de um estabulo, bem próximo aos limites da cidade. Os cavalos não se agitam perante sua presença. Tudo ali parece calmo e ideal. Somente o cantar dos grilos e a luz muito baixa de uma lamparina do lado de fora.




    - Fomos vistos por muita gente. – Diz, enfim, o grandalhão, cuja voz é forte e firme. – Temos que sair dessa cidade. Ou você vai virar atração para execução pública amanhã pela manhã. Vão te culpar pelo incêndio.




    Eles olham para trás e veem que lá, bem longe, o incêndio ganha proporções desastrosas, espalhando-se mais do que se poderia imaginar.




    O rapaz abaixa o semblante, tomado pela triste lembrança do pai. O encapuzado nota. Sabe que não pode culpá-lo por gostar do velho ranzinza que, afinal, era o pai. Assim, leva a mão ao ombro do pequenino, afagando em silencioso consolo.




    Dainnan repara nos anéis distribuídos aos dedos, todos muito bem decorados com pedras e símbolos, os quais não pode decifrar. Então, pergunta:




    - Por que se importa comigo, meu senhor?




    O homem pára um pouco e pensa antes de responder. Jamais retira o capuz. Ainda assim, sob as sombras, sua seriedade pode ser notada nos traços sombreados de um rosto forte e austero. Deste modo, ele responde:




    - Porque você é bom, garoto.




    O menino se ruboriza. Elogios não lhe são nada comuns. Mas o homem, então, exige que ele não abaixe mais a cabeça daquele modo, levando-lhe os dedos ao queixo.




    - Esta é a primeira lição. – Diz ele, erguendo a cabeça do pequeno. - Jamais abaixe a cabeça novamente para alguém. Isso só acontecerá novamente se os deuses te forçarem.




    “Lição”? Do que fala aquele homem? O que pretende? Deve segui-lo, ou não? Haverá escolha? Seja como fosse, o magrelo rapaz não vê alternativas. Não tem mais lar, não tem mais ninguém, exceto um estranho que, surpreendentemente lhe deposita fé. Será isso muito mais do que jamais teve? As dúvidas se apresentam de muitas formas em sua cabeça. Porém, ele pode sentir segurança e, de algum modo, confia plenamente naquele homem. Ele salvou-lhe a vida. Salvou-lhe daquela cidade. O que quiser lhe mostrar a partir de agora deverá ser aceito como um mundo novo. E, assim, Dainnan decide obedecê-lo em tudo que ordene, guardando esse voto para si mesmo. Cala-se, sem questionamento, ouvindo a primeira ordem:




    - Fique aqui. Volto logo com provisões para a viagem. Diga adeus a este antro.




    . . .




    A caminhada o cansou. Porém, é impossível ser acometido pelo sono. Os olhos nem sequer piscam, tomados pelas memorias da noite infernal. Está agora agasalhado por um manto maltrapilho, mas eficaz, muito necessário para enfrentar o frio e o orvalho da noite. O menino lembra-se da magia usada pelo novo amigo. Ele é tão poderoso e misterioso. Mesmo assim foge, levando-o consigo, cavalgando pela escuridão.




    Nardisollior há horas foi deixada para trás. O encapuzado sabe o que faz; toma rumos incomuns, atalhos desconhecidos pelos saqueadores de estrada. Dainnan agarra-se forte à cintura do amo, cuidando ao mesmo tempo do equilíbrio das provisões, para que não caiam ao galope. Água, queijo, carne salgada e tâmaras. Tudo que precisam para a referida “viagem”.




    O garoto jamais havia ido tão longe. O luar ilumina bem o relvado, colinas e as ravinas por onde passam. A tranquilidade destes campos lhe é tranquilizadora; o medo já se foi.




    A certa altura do caminho, o galope torna-se mais lento. Dainnan compreende o que é feito para poupar o animal, afinal, é este também um amigo agora. Vendo uma oportunidade diante do temporário marasmo, então acha coragem para iniciar uma conversa:




    - Tu és um mago?




    Um intervalo silencioso se prolonga, cortado apenas pelo trotar abafado, mas a resposta surge, prudentemente comedida:




    - Não, garoto. Magos são homens muito mais poderosos. E manter-me distante de tal poder é o que mais almejo.




    - Mas tu o tens, em parte, suponho.




    O encapuzado move a cabeça. Tudo o que fala é calmamente analisado e ponderado. Assim, diz ao menino:




    - Não escolhi ter. É um presente. O qual devo honrar.




    O menino, inflamado com as possibilidades, insinua:




    - Poderias ter o que quisesses com o poder que comedes. Jamais imaginei alguém capaz de tamanhas façanhas. Nem mesmo nas lendas ouvi algo que se equiparasse a algo tão incrível.




    O homem admira a mente prematura do pequeno. Por muito já deve ter passado. Tantos sonhos deve haver em seu ingênuo coração. Talvez estivesse mesmo pronto para ouvir a sinceridade sobre tais questões.




    - Ter nem sempre é a solução. - diz o encapuzado, continuando: - O poder pode te tornar menos que um malabarista de laranjas no final das contas.




    - Tu me viste? - Pergunta o menino, surpreso.




    - Vi o bastante. - A resposta soa satisfatória. – E sobre quais lendas ouviste falar?




    Dainnan se alegra pelo súbito interesse do tão quieto amigo e, empolgado, fala:




    - Todas que possa imaginar. Viver nas ruas te mostra muita coisa. Mas as que mais me impressionam são as que falam dos dragões. Acha mesmo que existem?




    O homem respira profundamente. O que seria capaz de incomodar tanto alguém como ele? A resposta vem de sua própria boca:




    - Há poucas horas não crias nem mesmo na realidade da magia, não é, garoto? Não te dignes ao tolo luxo de ignorar a importância dos dragões. Eles mudaram este mundo. Para que entendas melhor, presta atenção na estória que vou te contar. A viagem é longa, e terás tempo o bastante para aprender:
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